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‭1‬ ‭INTRODUÇÃO‬

‭A‬ ‭extinção‬ ‭ou‬ ‭perda‬ ‭de‬ ‭biodiversidade‬ ‭é‬ ‭umas‬ ‭das‬ ‭principais‬ ‭causas‬ ‭de‬

‭impacto‬ ‭negativo‬ ‭no‬ ‭funcionamento‬ ‭dos‬ ‭ecossistemas‬ ‭(Schuster‬ ‭et‬ ‭al‬‭.,‬ ‭2019).‬ ‭Os‬

‭processos‬ ‭de‬ ‭desmatamento‬ ‭em‬ ‭florestas‬ ‭tropicais‬ ‭podem‬ ‭exacerbar‬ ‭as‬ ‭taxas‬

‭naturais‬ ‭de‬ ‭extinção‬ ‭de‬ ‭espécies‬ ‭(Collen‬ ‭et‬ ‭al‬‭.,‬ ‭2011).‬ ‭Neste‬ ‭aspecto,‬ ‭o‬ ‭bioma‬

‭Amazônico‬ ‭por‬ ‭se‬ ‭tratar‬ ‭do‬ ‭maior‬ ‭remanescente‬ ‭de‬ ‭floresta‬ ‭tropical‬ ‭do‬ ‭mundo,‬

‭abrangendo‬ ‭territórios‬ ‭de‬ ‭9‬ ‭países‬ ‭sul-americanos‬ ‭(Brasil,‬ ‭Bolívia,‬ ‭Colômbia,‬

‭Equador,‬ ‭Guiana,‬ ‭Guiana‬ ‭Francesa,‬ ‭Peru,‬ ‭Suriname‬ ‭e‬ ‭Venezuela),‬ ‭pode‬ ‭também‬

‭abrigar‬ ‭condições‬ ‭que‬ ‭favorecem‬ ‭processos‬‭de‬‭extinção‬‭(MMA,‬‭2024;‬‭Collen‬‭et‬‭al.‬‭,‬

‭2011).‬

‭As‬ ‭florestas‬ ‭tropicais,‬ ‭como‬ ‭a‬ ‭Amazônia,‬ ‭fornecem‬ ‭serviços‬ ‭ecossistêmicos‬

‭essenciais‬ ‭que‬ ‭contribuem‬ ‭para‬ ‭a‬ ‭sustentabilidade‬ ‭ambiental‬ ‭e‬ ‭a‬ ‭preservação‬ ‭da‬

‭vida‬ ‭em‬ ‭nosso‬ ‭planeta,‬ ‭além‬ ‭de‬ ‭oferecer‬ ‭benefícios‬ ‭como‬ ‭a‬ ‭mitigação‬ ‭das‬

‭mudanças‬ ‭climáticas,‬ ‭a‬ ‭regulação‬ ‭do‬ ‭ciclo‬ ‭da‬ ‭água‬ ‭e‬ ‭a‬ ‭manutenção‬ ‭da‬

‭biodiversidade‬ ‭(Watson‬ ‭et‬ ‭al.‬‭,‬ ‭2018).‬ ‭As‬ ‭altas‬ ‭taxas‬ ‭de‬ ‭desmatamento‬ ‭observadas‬

‭na‬ ‭Amazônia‬ ‭nos‬ ‭últimos‬ ‭anos‬ ‭ameaçam‬ ‭diversas‬ ‭espécies‬ ‭e‬ ‭os‬ ‭processos‬ ‭e‬

‭serviços‬ ‭ecossistêmicos‬ ‭em‬ ‭longo‬ ‭prazo‬ ‭(Fearnside,‬ ‭2021).‬ ‭Os‬ ‭principais‬

‭motivadores‬ ‭dos‬ ‭processos‬ ‭de‬ ‭desmatamento‬ ‭na‬ ‭região‬ ‭estão‬ ‭relacionados‬ ‭à‬

‭expansão‬ ‭agrícola‬ ‭e‬ ‭pecuária,‬ ‭exploração‬ ‭madeireira,‬ ‭mineração‬ ‭e‬ ‭à‬ ‭expansão‬ ‭de‬

‭infraestrutura (Mataveli‬‭et al.‬‭, 2022).‬

‭Dentre‬ ‭os‬ ‭animais‬ ‭ameaçados‬ ‭de‬ ‭extinção‬ ‭na‬ ‭Amazônia,‬ ‭os‬ ‭mamíferos‬

‭apresentam‬ ‭papel‬ ‭fundamental‬ ‭na‬ ‭manutenção‬ ‭das‬ ‭florestas,‬ ‭auxiliando‬ ‭na‬

‭regeneração‬ ‭e‬ ‭funcionamento‬ ‭do‬ ‭ecossistema,‬ ‭além‬ ‭do‬ ‭controle‬ ‭de‬‭populações‬‭de‬

‭outras‬‭espécies‬‭(Bicca-Marques‬‭et‬‭al.‬‭,‬‭2006).‬‭A‬‭Amazônia‬‭é‬‭considerada‬‭um‬‭centro‬

‭de‬‭biodiversidade‬‭para‬‭vários‬‭grupos‬‭de‬‭mamíferos,‬‭especialmente‬‭os‬‭primatas,‬‭com‬

‭mais de 50 espécies ocorrentes (Costa-Araújo‬‭et al.‬‭,‬‭2024).‬

‭Os‬‭primatas‬‭amazônicos‬‭destacam-se‬‭não‬‭apenas‬‭por‬‭sua‬‭diversidade,‬‭como‬

‭também‬ ‭pela‬ ‭vulnerabilidade‬ ‭frente‬ ‭às‬ ‭mudanças‬ ‭ambientais‬ ‭e‬ ‭ações‬ ‭antrópicas‬

‭(Costa-Araújo‬ ‭et‬ ‭al.‬‭,‬ ‭2024).‬ ‭Conhecida‬ ‭como‬ ‭bioma‬ ‭megadiverso‬ ‭com‬ ‭alto‬

‭endemismo,‬ ‭a‬ ‭Amazônia‬ ‭abriga‬ ‭primatas‬ ‭com‬ ‭status‬ ‭de‬‭conservação‬‭preocupante,‬

‭segundo‬‭a‬‭Lista‬‭Vermelha‬‭da‬‭IUCN‬‭(IUCN,‬‭2023).‬‭Para‬‭promover‬‭a‬‭conscientização‬

‭e‬‭conservação‬‭das‬‭espécies,‬‭o‬‭PAN‬‭Primatas‬‭Amazônicos‬‭(Plano‬‭de‬‭Ação‬‭Nacional‬
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‭para‬‭a‬‭Conservação)‬‭visa‬‭15‬‭táxons‬‭de‬‭primatas‬‭ameaçados,‬‭sendo‬‭18‬‭espécies‬‭nas‬

‭categorias de “criticamente em perigo”, “em perigo” e “vulnerável” (MMA, 2019).‬

‭Neste‬ ‭contexto,‬ ‭as‬ ‭áreas‬ ‭legalmente‬ ‭protegidas‬ ‭como‬ ‭unidades‬ ‭de‬

‭conservação‬ ‭e‬ ‭terras‬ ‭indígenas‬ ‭desempenham‬ ‭uma‬ ‭função‬‭essencial‬‭na‬‭estratégia‬

‭de‬ ‭preservação‬ ‭do‬ ‭bioma‬ ‭Amazônia‬ ‭(Vieira‬ ‭et‬ ‭al.‬‭,‬ ‭2024).‬ ‭O‬ ‭bioma‬ ‭possui‬ ‭307‬

‭unidades‬ ‭de‬ ‭conservação,‬ ‭abrangendo‬ ‭23,5%‬ ‭da‬ ‭sua‬ ‭extensão‬ ‭geográfica,‬ ‭e‬ ‭430‬

‭terras‬‭indígenas,‬‭representando‬‭23%‬‭do‬‭território‬‭brasileiro‬‭(ISA,‬‭2024).‬‭Unidades‬‭de‬

‭conservação‬ ‭(UCs)‬ ‭podem‬ ‭ser‬ ‭classificadas‬ ‭de‬ ‭proteção‬ ‭integral‬‭(UCPI)‬‭ou‬‭de‬‭uso‬

‭sustentável‬ ‭(UCUS).‬ ‭Já‬ ‭os‬ ‭territórios‬ ‭indígenas‬ ‭(TIs)‬ ‭são‬ ‭áreas‬ ‭tradicionalmente‬

‭ocupadas‬ ‭e‬ ‭usufruídas‬ ‭pelos‬ ‭povos‬ ‭indígenas.‬ ‭Essas‬ ‭áreas‬ ‭são‬ ‭demarcadas‬ ‭e‬

‭garantidas‬ ‭por‬ ‭lei,‬ ‭permitindo‬ ‭o‬ ‭usufruto‬ ‭dos‬ ‭povos‬ ‭indígenas‬ ‭com‬ ‭base‬ ‭nos‬ ‭laços‬

‭culturais‬ ‭e‬ ‭históricos‬ ‭à‬ ‭terra‬ ‭e‬ ‭a‬ ‭conservação‬ ‭da‬ ‭biodiversidade‬ ‭(SNUC,‬ ‭2006;‬

‭FUNAI,‬‭2021).‬‭Especialmente‬‭no‬‭contexto‬‭amazônico,‬‭destaca-se‬‭o‬‭Programa‬‭ARPA‬

‭(Áreas‬ ‭Protegidas‬ ‭da‬ ‭Amazônia‬ ‭-‬ ‭FUNBIO)‬ ‭como‬ ‭maior‬ ‭iniciativa‬ ‭de‬ ‭proteção‬ ‭de‬

‭florestas‬ ‭tropicais‬ ‭do‬ ‭mundo‬ ‭através‬ ‭da‬ ‭criação‬ ‭e‬ ‭manutenção‬ ‭das‬ ‭unidades‬ ‭de‬

‭conservação,‬ ‭e‬ ‭as‬ ‭TIs‬ ‭têm‬ ‭sido‬ ‭consideradas‬ ‭como‬ ‭uma‬ ‭complementação‬ ‭para‬ ‭a‬

‭conservação‬ ‭das‬ ‭florestas‬ ‭remanescentes‬ ‭e‬ ‭da‬ ‭sua‬ ‭biodiversidade‬ ‭(Mataveli‬‭et‬‭al.‬‭,‬

‭2022).‬

‭Dessa‬ ‭forma,‬ ‭pesquisar‬ ‭sobre‬ ‭a‬ ‭biodiversidade‬ ‭ameaçada‬ ‭de‬ ‭extinção‬

‭existente‬ ‭pode‬ ‭auxiliar‬ ‭no‬ ‭entendimento‬ ‭das‬ ‭adversidades‬ ‭que‬ ‭a‬ ‭região‬ ‭enfrenta,‬

‭contribuindo‬‭para‬‭a‬‭sua‬‭conservação.‬‭No‬‭contexto‬‭amazônico,‬‭mostra-se‬‭importante‬

‭compreender‬ ‭os‬ ‭impactos‬ ‭das‬ ‭ações‬ ‭antrópicas‬ ‭sobre‬ ‭os‬ ‭primatas,‬ ‭uma‬ ‭vez‬ ‭que‬

‭desempenham‬‭papéis‬‭ecológicos‬‭essenciais‬‭nas‬‭florestas.‬‭Tais‬‭reflexões‬‭contribuem‬

‭para‬ ‭o‬ ‭debate‬ ‭sobre‬ ‭a‬ ‭proteção‬ ‭do‬ ‭bioma‬ ‭Amazônia,‬ ‭especialmente‬ ‭diante‬ ‭do‬

‭crescente risco à biodiversidade.‬
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‭2‬ ‭OBJETIVOS‬

‭O‬ ‭presente‬ ‭trabalho‬ ‭busca‬ ‭analisar‬ ‭a‬ ‭distribuição‬ ‭espacial‬ ‭de‬ ‭primatas‬

‭amazônicos‬ ‭ameaçados‬ ‭e‬ ‭avaliar‬ ‭a‬ ‭presença‬ ‭das‬ ‭espécies‬ ‭em‬ ‭terras‬ ‭legalmente‬

‭protegidas. Sendo assim, os objetivos do estudo compreendem:‬

‭1.‬ ‭Gerar‬ ‭um‬ ‭banco‬ ‭de‬ ‭dados‬ ‭de‬ ‭registros‬ ‭de‬ ‭ocorrências‬ ‭das‬ ‭espécies‬

‭ameaçadas de primatas amazônicos;‬

‭2.‬ ‭Mapear‬‭a‬‭distribuição‬‭atual‬‭das‬‭espécies‬‭com‬‭base‬‭nos‬‭registros‬‭complicados‬

‭e polígonos de áreas de ocorrência através das informações da IUCN;‬

‭3.‬ ‭Avaliar‬ ‭a‬ ‭sobreposição‬ ‭entre‬ ‭áreas‬ ‭de‬ ‭ocorrência‬ ‭das‬ ‭espécies,‬ ‭áreas‬

‭protegidas e infraestruturas (como rodovias);‬

‭4.‬ ‭Suportar políticas públicas para a conservação de primatas amazônicos.‬

‭Os‬ ‭objetivos‬ ‭foram‬ ‭atingidos‬ ‭utilizando‬ ‭técnicas‬ ‭de‬ ‭geoprocessamento‬ ‭e‬

‭mapeamento‬ ‭de‬‭espécies,‬‭atrelado‬‭à‬‭identificação‬‭de‬‭ameaças‬‭para‬‭a‬‭conservação‬

‭na região de estudo.‬
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‭3‬ ‭MATERIAL E MÉTODOS‬

‭3.1‬ ‭Área de estudo‬

‭Os‬ ‭registros‬ ‭de‬ ‭primatas‬ ‭serão‬ ‭analisados‬ ‭por‬ ‭toda‬ ‭extensão‬ ‭do‬ ‭bioma‬

‭Amazônia,‬ ‭região‬‭que‬‭abrange‬‭oito‬‭estados‬‭brasileiros‬‭一‬‭Acre,‬‭Amapá,‬‭Amazonas,‬

‭Mato‬ ‭Grosso,‬ ‭Pará,‬ ‭Rondônia,‬ ‭Roraima‬ ‭e‬ ‭parte‬ ‭do‬ ‭Tocantins‬ ‭e‬ ‭do‬ ‭Maranhão‬ ‭一,‬

‭além‬‭de‬‭outros‬‭sete‬‭países‬‭da‬‭América‬‭do‬‭Sul:‬‭Bolívia,‬‭Colômbia,‬‭Equador,‬‭Guiana,‬

‭Peru,‬‭Suriname‬‭e‬‭Venezuela‬‭(IBGE,‬‭2022;‬‭OTCA,‬‭2024).‬‭O‬‭bioma‬‭abrange‬‭49,3%‬‭do‬

‭território‬ ‭brasileiro,‬ ‭apresentando‬ ‭maior‬ ‭ocorrência‬ ‭de‬ ‭Floresta‬ ‭Ombrófila‬ ‭Densa‬

‭(SNIF,‬ ‭2022).‬ ‭Ainda,‬ ‭compreende‬ ‭outras‬ ‭fitofisionomias‬ ‭como‬ ‭florestas‬ ‭abertas,‬

‭matas‬ ‭de‬ ‭igapó,‬ ‭matas‬ ‭de‬ ‭várzea,‬ ‭campos‬ ‭alagados,‬ ‭campinaranas‬ ‭e‬ ‭partes‬ ‭de‬

‭transição para savanas (SNIF, 2022).‬

‭Devido‬‭a‬‭heterogeneidade‬‭e‬‭diversidade‬‭biológica,‬‭foram‬‭instituídas‬‭unidades‬

‭de‬ ‭conservação‬ ‭(UCs)‬ ‭e‬ ‭terras‬ ‭indígenas‬ ‭(TIs)‬ ‭localizadas‬ ‭ao‬ ‭longo‬ ‭do‬ ‭bioma‬ ‭no‬

‭território‬ ‭brasileiro.‬ ‭Na‬ ‭Amazônia‬ ‭brasileira,‬ ‭totalizam‬ ‭351‬ ‭UCs‬ ‭e‬ ‭430‬ ‭TIs‬

‭demarcadas‬ ‭(ISA,‬ ‭2024).‬ ‭Essas‬ ‭áreas‬ ‭protegidas‬ ‭representam‬ ‭perspectivas‬ ‭de‬

‭conservação da biodiversidade no bioma.‬

‭Figura 1 - Mapa de localização do bioma Amazônia (verde).‬

‭Fonte: Elaborado pela autora (2024).‬
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‭3.2‬ ‭Metodologia‬

‭3.2.1‬ ‭Banco de dados‬

‭O‬‭banco‬‭de‬‭dados‬‭de‬‭primatas‬‭amazônicos‬‭ameaçados‬‭foi‬‭gerado‬‭através‬‭de:‬

‭(1)‬ ‭base‬ ‭de‬ ‭dados‬ ‭de‬ ‭uso‬ ‭irrestrito,‬ ‭sendo‬ ‭Global‬ ‭Biodiversity‬ ‭Information‬ ‭Facility‬

‭(GBIF.org,‬ ‭2024),‬ ‭species‬‭Link‬ ‭(‬‭species‬‭Link‬ ‭network,‬ ‭2024),‬ ‭Sistema‬ ‭de‬ ‭Informação‬

‭sobre‬‭a‬‭Biodiversidade‬‭Brasileira‬‭(SiBBr,‬‭2024);‬‭(2)‬‭registros‬‭obtidos‬‭em‬‭expedições‬

‭de‬ ‭campo;‬ ‭(3)‬ ‭artigos‬ ‭científicos‬ ‭publicados;‬ ‭e‬ ‭(4)‬ ‭registros‬ ‭de‬ ‭Ciência‬ ‭Cidadã‬

‭publicados‬‭com‬‭uso‬‭irrestrito‬‭e‬‭correta‬‭identificação‬‭de‬‭procedência‬‭geográfica.‬‭Com‬

‭base‬ ‭na‬ ‭Lista‬ ‭Vermelha‬ ‭da‬ ‭IUCN,‬ ‭foram‬ ‭selecionadas‬ ‭as‬ ‭espécies‬ ‭classificadas‬

‭como‬ ‭ameaçadas,‬ ‭ou‬ ‭seja,‬ ‭“criticamente‬ ‭em‬ ‭perigo”‬ ‭(CR),‬ ‭“em‬ ‭perigo”‬ ‭(EN)‬ ‭e‬

‭“vulnerável”‬‭(VU)‬‭(IUCN,‬‭2022).‬‭A‬‭seleção‬‭de‬‭espécies‬‭para‬‭o‬‭estudo‬‭foi‬‭baseada‬‭no‬

‭Plano‬ ‭de‬ ‭Ação‬ ‭Nacional‬ ‭para‬ ‭a‬‭Conservação‬‭de‬‭Primatas‬‭Amazônicos,‬‭vigente‬‭em‬

‭seu 1º ciclo de 2017 a 2023.‬

‭As‬ ‭espécies‬ ‭ameaçadas‬ ‭englobadas‬ ‭pelo‬ ‭PAN‬ ‭Primatas‬ ‭Amazônicos‬ ‭são:‬

‭Alouatta‬‭belzebul‬‭(VU),‬‭Alouatta‬‭discolor‬‭(VU),‬‭Ateles‬‭belzebuth‬‭(EN),‬‭Ateles‬‭chamek‬

‭(EN),‬‭Ateles‬‭marginatus‬‭(EN),‬‭Cacajao‬‭hosomi‬‭(VU),‬‭Cebus‬‭kaapori‬‭(CR),‬‭Chiropotes‬

‭satanas‬‭(EN),‬‭Chiropotes‬‭utahickae‬‭(VU),‬‭Lagothrix‬‭cana‬‭(EN),‬‭Lagothrix‬‭lagothricha‬

‭(VU),‬ ‭Lagothrix‬ ‭poeppigii‬ ‭(VU),‬ ‭Mico‬ ‭rondoni‬ ‭(VU),‬ ‭Saguinus‬ ‭niger‬ ‭(VU)‬ ‭e‬ ‭Saimiri‬

‭vanzolinii‬‭(VU).‬‭Além‬‭dessas,‬‭foram‬‭acrescentadas‬‭três‬‭espécies‬‭CR,‬‭de‬‭acordo‬‭com‬

‭a‬ ‭Lista‬ ‭Vermelha:‬ ‭Plecturocebus‬ ‭grovesi,‬ ‭Plecturocebus‬ ‭vieirai‬ ‭e‬ ‭Saguinus‬ ‭bicolor,‬

‭totalizando 18 espécies no presente estudo.‬

‭A‬ ‭partir‬ ‭das‬ ‭plataformas‬ ‭de‬ ‭base‬ ‭de‬ ‭dados‬ ‭consultadas,‬ ‭foram‬ ‭realizadas‬

‭buscas‬ ‭sistemáticas‬ ‭por‬ ‭registros‬ ‭de‬ ‭ocorrência‬ ‭das‬ ‭18‬ ‭espécies,‬ ‭com‬ ‭o‬ ‭intuito‬ ‭de‬

‭delimitar‬ ‭as‬ ‭áreas‬ ‭de‬ ‭distribuição‬ ‭e‬ ‭identificar‬ ‭possíveis‬ ‭impactos‬ ‭associados‬ ‭aos‬

‭locais‬ ‭de‬ ‭ocorrência.‬ ‭Os‬ ‭dados‬ ‭extraídos‬ ‭passaram‬ ‭por‬ ‭etapas‬ ‭de‬ ‭filtragem,‬

‭considerando‬‭apenas‬‭registros‬‭com‬‭coordenadas‬‭geográficas‬‭válidas‬‭e‬‭próximas‬‭ao‬

‭hábitat‬ ‭conhecido‬ ‭de‬ ‭cada‬ ‭espécie,‬ ‭além‬ ‭de‬ ‭validação‬ ‭taxonômica‬‭para‬‭a‬‭precisão‬

‭na‬ ‭identificação.‬ ‭A‬ ‭produção‬ ‭de‬ ‭um‬ ‭banco‬ ‭de‬ ‭dados‬ ‭georreferenciado‬ ‭com‬ ‭os‬

‭registros‬ ‭de‬ ‭ocorrência‬ ‭permite‬ ‭facilitar‬ ‭o‬ ‭acesso‬ ‭público‬ ‭às‬ ‭informações‬ ‭dos‬

‭primatas ameaçados em questão.‬

‭As‬ ‭coordenadas‬ ‭geográficas‬ ‭compiladas‬ ‭foram‬ ‭representadas‬ ‭em‬ ‭mapas‬‭de‬

‭ocorrência‬ ‭das‬ ‭espécies,‬ ‭sobrepostas‬ ‭aos‬ ‭respectivos‬ ‭polígonos‬ ‭de‬ ‭distribuição‬
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‭disponibilizados‬ ‭pela‬ ‭plataforma‬ ‭IUCN‬ ‭(IUCN,‬ ‭2022).‬ ‭A‬‭espacialização‬‭foi‬‭realizada‬

‭no‬ ‭software‬ ‭QGIS‬ ‭3.34.2‬ ‭(QGIS‬ ‭Development‬ ‭Team,‬ ‭2024),‬ ‭permitindo‬ ‭a‬

‭visualização‬ ‭dos‬ ‭registros‬ ‭em‬ ‭relação‬ ‭às‬ ‭áreas‬ ‭reconhecidas‬ ‭de‬ ‭ocorrência,‬

‭contribuindo‬ ‭para‬ ‭a‬ ‭validação‬ ‭da‬ ‭presença‬‭das‬‭espécies‬‭em‬‭determinadas‬‭regiões.‬

‭Dessa‬ ‭forma,‬ ‭os‬ ‭dados‬ ‭permitem‬ ‭a‬ ‭caracterização‬ ‭da‬ ‭localização‬ ‭dos‬ ‭primatas‬ ‭ao‬

‭longo‬ ‭do‬ ‭bioma‬ ‭Amazônia,‬ ‭subsidiando‬ ‭análises‬ ‭sobre‬ ‭cobertura‬ ‭de‬ ‭áreas‬

‭protegidas.‬

‭Essa‬ ‭sobreposição‬ ‭possibilitou‬ ‭a‬ ‭visualização‬ ‭dos‬ ‭registros‬ ‭em‬ ‭relação‬ ‭às‬

‭respectivas‬‭áreas‬‭de‬‭ocorrência‬‭de‬‭cada‬‭espécie‬‭(Figuras‬‭2-19).‬‭Ainda,‬‭ilustrando‬‭a‬

‭localização‬ ‭dos‬ ‭habitats‬ ‭das‬ ‭espécies‬ ‭e‬ ‭possíveis‬ ‭impactos‬ ‭nos‬ ‭locais,‬ ‭foram‬

‭sobrepostas‬ ‭camadas‬‭de‬‭terras‬‭legalmente‬‭protegidas,‬‭as‬‭UCs‬‭e‬‭as‬‭TIs,‬‭e‬‭rodovias‬

‭que atravessam as florestas do bioma.‬
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‭4‬ ‭RESULTADOS‬

‭O‬‭banco‬‭de‬‭dados‬‭com‬‭coordenadas‬‭geográficas‬‭das‬‭ocorrências‬‭de‬‭primatas‬

‭ameaçados‬ ‭na‬ ‭região‬ ‭de‬ ‭estudo‬ ‭foi‬ ‭elaborado‬ ‭a‬ ‭partir‬ ‭das‬ ‭bases‬ ‭de‬ ‭dados‬

‭secundárias,‬ ‭dados‬ ‭de‬ ‭artigos‬ ‭científicos,‬ ‭registros‬‭de‬‭campo‬‭e‬‭Ciência‬‭Cidadã‬‭por‬

‭meio‬ ‭de‬ ‭mídias‬ ‭sociais,‬ ‭e‬ ‭organizado‬ ‭em‬ ‭uma‬ ‭planilha‬ ‭com‬ ‭informações‬ ‭sobre‬

‭espécie,‬ ‭categoria‬ ‭de‬ ‭ameaça,‬ ‭fonte‬ ‭do‬ ‭registro,‬ ‭localidade‬ ‭e‬ ‭as‬ ‭coordenadas.‬ ‭Ao‬

‭todo,‬‭foram‬‭reunidos‬‭1.262‬‭pontos‬‭de‬‭ocorrência,‬‭distribuídos‬‭em‬‭diferentes‬‭estados‬

‭e‬ ‭países‬ ‭do‬ ‭bioma‬ ‭Amazônia.‬ ‭O‬ ‭banco‬ ‭de‬ ‭dados‬ ‭completo‬ ‭com‬ ‭as‬ ‭coordenadas‬

‭utilizadas‬ ‭neste‬ ‭estudo‬ ‭estará‬ ‭disponível‬ ‭em‬ ‭repositório‬ ‭digital‬ ‭de‬ ‭acesso‬ ‭aberto,‬

‭além de arquivos shapefiles dos pontos de ocorrência para utilização.‬

‭As‬ ‭coordenadas‬ ‭geográficas‬ ‭compiladas‬ ‭foram‬ ‭representadas‬ ‭em‬ ‭mapas‬‭de‬

‭ocorrência‬‭das‬‭espécies,‬‭sobrepostas‬‭aos‬‭polígonos‬‭de‬‭distribuição‬‭da‬‭IUCN‬‭(IUCN,‬

‭2022).‬ ‭A‬ ‭espacialização‬ ‭das‬ ‭camadas‬ ‭de‬ ‭pontos‬ ‭de‬ ‭registros‬ ‭e‬ ‭terras‬ ‭legalmente‬

‭protegidas‬ ‭revelou‬ ‭que‬ ‭as‬ ‭diversas‬ ‭ocorrências‬‭estão‬‭próximas‬‭a‬‭áreas‬‭protegidas.‬

‭No‬‭entanto,‬‭também‬‭observa-se‬‭a‬‭presença‬‭de‬‭rodovias‬‭cercando‬‭a‬‭distribuição‬‭das‬

‭espécies, indicando a possível pressão antrópica sobre os habitats.‬
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‭Figura 2 -‬‭(A)‬‭Distribuição da espécie‬‭Cebus kaapori‬‭(Caiarara) no bioma Amazônia.‬

‭Pontos vermelhos indicam registros de ocorrência georreferenciados; a área em‬

‭laranja representa o polígono de distribuição da espécie, a área em verde representa‬

‭os limites do bioma. No canto inferior direito, uma imagem ilustrativa de um indivíduo‬

‭de‬‭Cebus kaapori‬‭.‬‭(B)‬‭Contexto espacial dos registros‬‭de‬‭Cebus kaapori‬‭em relação‬

‭às áreas protegidas e rodovias. Os pontos vermelhos indicam ocorrências da‬

‭espécie; as linhas em vermelho representam rodovias; as áreas em marrom‬

‭correspondem às TIs e as áreas em verde claro representam as UCs.‬

‭Fonte: Elaborado pela autora (2025); Foto por Fabiano Melo.‬
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‭Figura 3 -‬ ‭(A)‬‭Distribuição da espécie‬‭Plecturocebus grovesi‬

‭(Zogue-zogue-de-Alta-Floresta) no bioma Amazônia. Pontos amarelos indicam‬

‭registros de ocorrência georreferenciados; a área em vermelho representa o‬

‭polígono de distribuição da espécie, a área em verde representa os limites do bioma.‬

‭No canto inferior direito, uma imagem ilustrativa de um indivíduo de‬‭Plecturocebus‬

‭grovesi‬‭.‬‭(B)‬‭Contexto espacial dos registros de‬‭Plecturocebus‬‭grovesi‬‭em relação às‬

‭áreas protegidas e rodovias. Os pontos amarelos indicam ocorrências da espécie; as‬

‭linhas em vermelho representam rodovias; as áreas em marrom correspondem às‬

‭TIs e as áreas em verde claro representam as UCs.‬

‭Fonte: Elaborado pela autora (2025); Foto por Leandro Jerusalinsky.‬
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‭Figura  4 -‬‭(A)‬‭Distribuição da espécie‬‭Plecturocebus vieirai‬‭(Zogue-zogue) no bioma‬

‭Amazônia. Pontos roxos indicam registros de ocorrência georreferenciados; a área‬

‭em marrom representa o polígono de distribuição da espécie, a área em verde‬

‭representa os limites do bioma. No canto inferior direito, uma imagem ilustrativa de‬

‭um indivíduo de‬‭Plecturocebus vieirai‬‭.‬‭(B)‬‭Contexto‬‭espacial dos registros de‬

‭Plecturocebus vieirai‬‭em relação às áreas protegidas‬‭e rodovias. Os pontos roxos‬

‭indicam ocorrências da espécie; as linhas em vermelho representam rodovias; as‬

‭áreas em marrom correspondem às TIs e as áreas em verde claro representam as‬

‭UCs.‬

‭Fonte: Elaborado pela autora (2025); Foto por Lilian Tomazelli.‬
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‭Figura 5 -‬ ‭(A)‬‭Distribuição da espécie‬‭Saguinus bicolor‬‭(Saium-de-coleira) no bioma‬

‭Amazônia. Pontos cinzas indicam registros de ocorrência georreferenciados; a área‬

‭em amarelo representa o polígono de distribuição da espécie, a área em verde‬

‭representa os limites do bioma. No canto inferior direito, uma imagem ilustrativa de‬

‭um indivíduo de‬‭Saguinus bicolor‬‭.‬‭(B)‬‭Contexto espacial‬‭dos registros de‬‭Saguinus‬

‭bicolor‬‭em relação às áreas protegidas e rodovias.‬‭Os pontos cinzas indicam‬

‭ocorrências da espécie; as linhas em vermelho representam rodovias; as áreas em‬

‭marrom correspondem às TIs e as áreas em verde claro representam as UCs.‬

‭Fonte: Elaborado pela autora (2025); Foto por Tomaz Nascimento de Melo.‬
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‭Figura 6 -‬‭(A)‬‭Distribuição da espécie‬‭Ateles belzebuth‬‭(Macaco-aranha) no bioma‬

‭Amazônia. Pontos amarelos indicam registros de ocorrência georreferenciados; a‬

‭área em vermelho representa o polígono de distribuição da espécie, a área em verde‬

‭representa os limites do bioma. No canto inferior direito, uma imagem ilustrativa de‬

‭um indivíduo de‬‭Ateles belzebuth‬‭.‬‭(B)‬‭Contexto espacial‬‭dos registros de‬‭Ateles‬

‭belzebuth‬‭em relação às áreas protegidas e rodovias.‬‭Os pontos amarelos indicam‬

‭ocorrências da espécie; as linhas em vermelho representam rodovias; as áreas em‬

‭marrom correspondem às TIs e as áreas em verde claro representam as UCs.‬

‭Fonte: Elaborado pela autora (2025); Foto por Fábio Manfredini.‬
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‭Figura 7 -‬‭(A)‬‭Distribuição da espécie‬‭Ateles chamek‬‭(Macaco-aranha-de-cara-preta)‬

‭no bioma Amazônia. Pontos laranjas indicam registros de ocorrência‬

‭georreferenciados; a área em roxo representa o polígono de distribuição da espécie,‬

‭a área em verde representa os limites do bioma. No canto inferior direito, uma‬

‭imagem ilustrativa de um indivíduo de‬‭Ateles chamek.‬‭(B)‬‭Contexto espacial dos‬

‭registros de‬‭Ateles chamek‬‭em relação às áreas protegidas‬‭e rodovias. Os pontos‬

‭laranjas indicam ocorrências da espécie; as linhas em vermelho representam‬

‭rodovias; as áreas em marrom correspondem às TIs e as áreas em verde claro‬

‭representam as UCs.‬

‭Fonte: Elaborado pela autora (2025); Foto por Rich Hoyer.‬
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‭Figura 8 -‬‭(A)‬‭Distribuição da espécie‬‭Ateles marginatus‬‭(Coatá-da-testa-branca) no‬

‭bioma Amazônia. Pontos amarelos indicam registros de ocorrência‬

‭georreferenciados; a área em rosa representa o polígono de distribuição da espécie,‬

‭a área em verde representa os limites do bioma. No canto inferior direito, uma‬

‭imagem ilustrativa de um indivíduo de‬‭Ateles marginatus.‬‭(B)‬‭Contexto espacial dos‬

‭registros de‬‭Ateles marginatus‬‭em relação às áreas‬‭protegidas e rodovias. Os‬

‭pontos amarelos indicam ocorrências da espécie; as linhas em vermelho‬

‭representam rodovias; as áreas em marrom correspondem às TIs e as áreas em‬

‭verde claro representam as UCs.‬

‭Fonte: Elaborado pela autora (2025); Foto por Rich Hoyer.‬
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‭Figura 9 -‬‭(A)‬‭Distribuição da espécie‬‭Saimiri vanzolinii‬‭(Macaco-de-cheiro) no bioma‬

‭Amazônia. Pontos amarelos indicam registros de ocorrência georreferenciados; a‬

‭área em rosa claro representa o polígono de distribuição da espécie, a área em‬

‭verde representa os limites do bioma. No canto inferior direito, uma imagem‬

‭ilustrativa de um indivíduo de‬‭Saimiri vanzolinii.‬‭(B)‬‭Contexto espacial dos registros‬

‭de‬‭Saimiri vanzolinii‬‭em relação às áreas protegidas‬‭e rodovias. Os pontos amarelos‬

‭indicam ocorrências da espécie; as linhas em vermelho representam rodovias; as‬

‭áreas em marrom correspondem às TIs e as áreas em verde claro representam as‬

‭UCs.‬

‭Fonte: Elaborado pela autora (2025); Foto por Jessica dos Anjos.‬
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‭Figura 10 -‬‭(A)‬‭Distribuição da espécie‬‭Lagothrix cana‬‭(Macaco-barrigudo-cinzento)‬

‭no bioma Amazônia. Pontos laranjas indicam registros de ocorrência‬

‭georreferenciados; a área em rosa representa o polígono de distribuição da espécie,‬

‭a área em verde representa os limites do bioma. No canto inferior direito, uma‬

‭imagem ilustrativa de um indivíduo de‬‭Lagothrix cana.‬‭(B)‬‭Contexto espacial dos‬

‭registros de‬‭Lagothrix cana‬‭em relação às áreas protegidas‬‭e rodovias. Os pontos‬

‭laranjas indicam ocorrências da espécie; as linhas em vermelho representam‬

‭rodovias; as áreas em marrom correspondem às TIs e as áreas em verde claro‬

‭representam as UCs.‬

‭Fonte: Elaborado pela autora (2025); Foto por Marco Antonio Rego.‬
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‭Figura 11 -‬ ‭(A)‬‭Distribuição da espécie‬‭Chiropotes satanas‬‭(Cuxiú-preto) no bioma‬

‭Amazônia. Pontos verdes escuros indicam registros de ocorrência‬

‭georreferenciados; a área em vermelho representa o polígono de distribuição da‬

‭espécie, a área em verde representa os limites do bioma. No canto inferior direito,‬

‭uma imagem ilustrativa de um indivíduo de‬‭Chiropotes‬‭satanas.‬‭(B)‬‭Contexto‬

‭espacial dos registros de‬‭Chiropotes satanas‬‭em relação‬‭às áreas protegidas e‬

‭rodovias. Os pontos verde escuros indicam ocorrências da espécie; as linhas em‬

‭vermelho representam rodovias; as áreas em marrom correspondem às TIs e as‬

‭áreas em verde claro representam as UCs.‬

‭Fonte: Elaborado pela autora (2025); Foto por Luís Cláudio Marigo.‬
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‭Figura 12 -‬‭(A)‬‭Distribuição da espécie‬‭Alouatta discolor‬

‭(Guariba-de-mãos-ruivas-de-Spix) no bioma Amazônia. Pontos roxos indicam‬

‭registros de ocorrência georreferenciados; a área em rosa claro representa o‬

‭polígono de distribuição da espécie, a área em verde representa os limites do bioma.‬

‭No canto inferior direito, uma imagem ilustrativa de um indivíduo de‬‭Alouatta‬

‭discolor.‬‭(B)‬‭Contexto espacial dos registros de‬‭Alouatta‬‭discolor‬‭em relação às‬

‭áreas protegidas e rodovias. Os pontos roxos indicam ocorrências da espécie; as‬

‭linhas em vermelho representam rodovias; as áreas em marrom correspondem às‬

‭TIs e as áreas em verde claro representam as UCs.‬

‭Fonte: Elaborado pela autora (2025); Foto por Jessica dos Anjos.‬
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‭Figura 13 -‬‭(A)‬‭Distribuição da espécie‬‭Alouatta belzebul‬‭(Guariba-de-mãos-ruivas)‬

‭no bioma Amazônia. Pontos laranjas indicam registros de ocorrência‬

‭georreferenciados; a área em marrom representa o polígono de distribuição da‬

‭espécie, a área em verde representa os limites do bioma. No canto inferior direito,‬

‭uma imagem ilustrativa de um indivíduo de‬‭Alouatta‬‭belzebul.‬‭(B)‬‭Contexto espacial‬

‭dos registros de‬‭Alouatta belzebul‬‭em relação às áreas‬‭protegidas e rodovias. Os‬

‭pontos laranjas indicam ocorrências da espécie; as linhas em vermelho representam‬

‭rodovias; as áreas em marrom correspondem às TIs e as áreas em verde claro‬

‭representam as UCs.‬

‭Fonte: Elaborado pela autora (2025); Foto por Roberto Almeida.‬
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‭Figura 14 -‬‭(A)‬‭Distribuição da espécie‬‭Cacajao hosomi‬‭(Uacari) no bioma‬

‭Amazônia. Pontos roxos indicam registros de ocorrência georreferenciados; a área‬

‭em lilás representa o polígono de distribuição da espécie, a área em verde‬

‭representa os limites do bioma. No canto inferior direito, uma imagem ilustrativa de‬

‭um indivíduo de‬‭Cacajao hosomi.‬‭(B)‬‭Contexto espacial‬‭dos registros de‬‭Cacajao‬

‭hosomi‬‭em relação às áreas protegidas e rodovias.‬‭Os pontos roxos indicam‬

‭ocorrências da espécie; as linhas em vermelho representam rodovias; as áreas em‬

‭marrom correspondem às TIs e as áreas em verde claro representam as UCs.‬

‭Fonte: Elaborado pela autora (2025); Foto por Jean Boubli.‬
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‭Figura 15 -‬‭(A)‬‭Distribuição da espécie‬‭Saguinus niger‬‭(Sagui-una) no bioma‬

‭Amazônia. Pontos amarelos indicam registros de ocorrência georreferenciados; a‬

‭área em vinho representa o polígono de distribuição da espécie, a área em verde‬

‭representa os limites do bioma. No canto inferior direito, uma imagem ilustrativa de‬

‭um indivíduo de‬‭Saguinus niger.‬‭(B)‬‭Contexto espacial‬‭dos registros de‬‭Saguinus‬

‭niger‬‭em relação às áreas protegidas e rodovias. Os‬‭pontos amarelos indicam‬

‭ocorrências da espécie; as linhas em vermelho representam rodovias; as áreas em‬

‭marrom correspondem às TIs e as áreas em verde claro representam as UCs.‬

‭Fonte: Elaborado pela autora (2025); Foto por Kurazo Mateus Okada Aguiar.‬
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‭Figura 16 -‬‭(A)‬‭Distribuição da espécie‬‭Lagothrix lagothricha‬‭(Macaco-barrigudo) no‬

‭bioma Amazônia. Pontos rosas indicam registros de ocorrência georreferenciados; a‬

‭área em roxo representa o polígono de distribuição da espécie, a área em verde‬

‭representa os limites do bioma. No canto inferior direito, uma imagem ilustrativa de‬

‭um indivíduo de‬‭Lagothrix lagothricha.‬‭(B)‬‭Contexto‬‭espacial dos registros de‬

‭Lagothrix lagothricha‬‭em relação às áreas protegidas‬‭e rodovias. Os pontos rosas‬

‭indicam ocorrências da espécie; as linhas em vermelho representam rodovias; as‬

‭áreas em marrom correspondem às TIs e as áreas em verde claro representam as‬

‭UCs.‬

‭Fonte: Elaborado pela autora (2025); Foto por Andrés León-Reyes.‬



‭30‬

‭Figura 17 -‬‭(A)‬‭Distribuição da espécie‬‭Lagothrix poeppigii‬

‭(Macaco-barrigudo-prateado) no bioma Amazônia. Pontos verdes escuros indicam‬

‭registros de ocorrência georreferenciados; a área em vermelho representa o‬

‭polígono de distribuição da espécie, a área em verde representa os limites do bioma.‬

‭No canto inferior direito, uma imagem ilustrativa de um indivíduo de‬‭Lagothrix‬

‭poeppigii.‬‭(B)‬‭Contexto espacial dos registros de‬‭Lagothrix poeppigii‬‭em relação às‬

‭áreas protegidas e rodovias. Os pontos verdes escuros indicam ocorrências da‬

‭espécie; as linhas em vermelho representam rodovias; as áreas em marrom‬

‭correspondem às TIs e as áreas em verde claro representam as UCs.‬

‭Fonte: Elaborado pela autora (2025); Foto por Cody Limber.‬
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‭Figura 18 -‬ ‭(A)‬‭Distribuição da espécie‬‭Chiropotes utahickae‬‭(Cuxiú) no bioma‬

‭Amazônia. Pontos amarelos indicam registros de ocorrência; a área em marrom‬

‭representa o polígono de distribuição da espécie, a área em verde representa os‬

‭limites do bioma. No canto inferior direito, uma imagem ilustrativa de um indivíduo de‬

‭Chiropotes utahickae.‬‭(B)‬‭Contexto espacial dos registros‬‭de‬‭Chiropotes utahickae‬

‭em relação às áreas protegidas e rodovias. Os pontos amarelos indicam ocorrências‬

‭da espécie; as linhas em vermelho representam rodovias; as áreas em marrom‬

‭correspondem às TIs e as áreas em verde claro representam as UCs.‬

‭Fonte: Elaborado pela autora (2025); Foto por Ronaldo Garcia.‬
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‭Figura 19 -‬‭(A)‬‭Distribuição da espécie‬‭Mico rondoni‬‭(Mico-da-Rondônia) no bioma‬

‭Amazônia. Pontos vermelhos indicam registros de ocorrência; a área em amarelo‬

‭representa o polígono de distribuição da espécie, a área em verde representa os‬

‭limites do bioma. No canto inferior direito, uma imagem ilustrativa de um indivíduo de‬

‭Mico rondoni.‬‭(B)‬‭Contexto espacial dos registros‬‭de‬‭Mico rondoni‬‭em relação às‬

‭áreas protegidas e rodovias. Os pontos vermelhos indicam ocorrências da espécie;‬

‭as linhas em vermelho representam rodovias; as áreas em marrom correspondem às‬

‭TIs e as áreas em verde claro representam UCs.‬

‭Fonte: Elaborado pela autora (2025), Foto por Ramiro Mário Melinski.‬
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‭5‬ ‭DISCUSSÃO‬

‭Os‬ ‭primatas‬ ‭amazônicos‬ ‭encontram-se‬ ‭distribuídos‬ ‭dentro‬ ‭e‬ ‭fora‬ ‭de‬ ‭áreas‬

‭protegidas,‬ ‭sendo‬ ‭as‬ ‭espécies‬ ‭mais‬ ‭ameaçadas,‬ ‭Plecturocebus‬ ‭vieirai‬‭,‬

‭Plecturocebus‬ ‭grovesi‬ ‭e‬ ‭Cebus‬ ‭kaapori,‬ ‭concentradas‬ ‭ao‬ ‭longo‬ ‭do‬ ‭Arco‬ ‭do‬

‭Desmatamento,‬ ‭região‬ ‭que‬ ‭registra‬ ‭as‬ ‭maiores‬ ‭taxas‬ ‭de‬ ‭perda‬ ‭florestal‬ ‭do‬ ‭bioma‬

‭(Rylands‬ ‭et‬ ‭al.‬‭,‬ ‭2020).‬ ‭Essa‬ ‭área‬ ‭abrange‬‭do‬‭sul‬‭do‬‭estado‬‭do‬‭Pará,‬‭passando‬‭por‬

‭Mato‬‭Grosso‬‭e‬‭Rondônia,‬‭até‬‭o‬‭estado‬‭do‬‭Acre,‬‭dominada‬‭pelo‬‭avanço‬‭agrícola‬‭e‬‭as‬

‭demais‬ ‭atividades‬ ‭antrópicas‬ ‭(Ferreira‬ ‭&‬ ‭Venticinque,‬ ‭2007).‬ ‭Os‬ ‭primatas,‬ ‭em‬ ‭sua‬

‭maioria,‬ ‭apresentam‬ ‭taxas‬ ‭reprodutivas‬ ‭reduzidas‬ ‭e‬ ‭longos‬ ‭períodos‬ ‭de‬

‭desenvolvimento,‬ ‭portanto,‬ ‭são‬ ‭vulneráveis‬ ‭às‬ ‭alterações‬ ‭no‬ ‭ambiente‬ ‭que‬

‭potencializam‬ ‭o‬ ‭risco‬ ‭de‬ ‭extinção‬ ‭(Graham‬ ‭et‬ ‭al‬‭.,‬ ‭2016;‬ ‭Boyle‬ ‭&‬ ‭Smith,‬ ‭2010).‬ ‭A‬

‭ausência‬ ‭desses‬ ‭animais‬ ‭pode‬ ‭resultar‬ ‭em‬ ‭impactos‬ ‭significativos‬ ‭aos‬ ‭serviços‬

‭ecossistêmicos,‬ ‭afetando‬ ‭além‬ ‭da‬ ‭fauna‬ ‭e‬ ‭da‬ ‭flora,‬ ‭a‬ ‭rotina‬ ‭humana‬ ‭e‬ ‭o‬ ‭clima‬

‭(Costa-Araújo‬ ‭et‬ ‭al‬‭.,‬ ‭2024).‬ ‭Ao‬ ‭desempenharem‬ ‭papéis‬ ‭fundamentais‬ ‭para‬ ‭os‬

‭ecossistemas‬ ‭como‬ ‭presas,‬ ‭predadores,‬ ‭dispersores‬ ‭de‬ ‭sementes,‬ ‭mutualistas‬ ‭em‬

‭teias‬ ‭alimentares,‬ ‭modificadores‬ ‭do‬ ‭ciclo‬ ‭de‬ ‭nutrientes‬ ‭e‬ ‭estrutura‬ ‭da‬ ‭floresta,‬ ‭os‬

‭primatas‬ ‭mostram-se‬ ‭seres‬ ‭emblemáticos‬ ‭na‬ ‭manutenção‬ ‭do‬ ‭equilíbrio‬ ‭ecológico‬

‭(Chapman‬‭et al‬‭., 2013; Estrada‬‭et al‬‭., 2017).‬

‭O‬ ‭gênero‬ ‭Lagothrix‬ ‭(E.‬ ‭Geoffroy,‬ ‭1812),‬ ‭que‬ ‭compreende‬ ‭as‬ ‭espécies‬

‭Lagothrix‬ ‭lagothricha‬‭,‬ ‭Lagothrix‬ ‭cana‬ ‭e‬ ‭Lagothrix‬ ‭poeppigii‬‭,‬ ‭está‬ ‭distribuído‬

‭predominantemente‬‭na‬‭porção‬‭noroeste‬‭da‬‭América‬‭do‬‭Sul,‬‭abrangendo‬‭o‬‭oeste‬‭da‬

‭região‬ ‭Amazônica‬ ‭brasileira‬ ‭e‬ ‭países‬ ‭vizinhos‬ ‭(Fooden,‬ ‭1963).‬ ‭A‬ ‭taxonomia‬ ‭do‬

‭grupo,‬ ‭no‬ ‭entanto,‬ ‭ainda‬ ‭apresenta‬ ‭desafios‬ ‭em‬ ‭relação‬ ‭à‬ ‭delimitação‬ ‭morfológica‬

‭entre‬ ‭as‬ ‭espécies‬ ‭e‬ ‭subespécies‬ ‭(Fooden,‬‭1963).‬‭Essas‬‭dificuldades‬‭apresentaram‬

‭certa‬ ‭imprecisão‬‭nos‬‭registros‬‭de‬‭ocorrência‬‭e‬‭delimitação‬‭de‬‭áreas‬‭de‬‭distribuição,‬

‭comprometendo o entendimento dos dados utilizados para estudos de conservação.‬

‭As‬ ‭ameaças‬ ‭à‬ ‭biodiversidade‬ ‭existentes‬ ‭ao‬‭longo‬‭do‬‭bioma‬‭propiciam‬‭perda‬

‭da‬ ‭variedade,‬ ‭homogeneizando‬ ‭o‬ ‭ambiente‬ ‭natural.‬ ‭Práticas‬ ‭antrópicas‬ ‭como‬ ‭a‬

‭extração‬ ‭madeireira,‬ ‭a‬ ‭expansão‬ ‭agrícola‬ ‭e‬ ‭pecuária,‬ ‭bem‬ ‭como‬ ‭a‬‭mineração,‬‭são‬

‭os‬ ‭principais‬ ‭agentes‬ ‭da‬ ‭perda‬ ‭de‬ ‭habitat,‬ ‭fragmentação‬ ‭e‬ ‭degradação‬ ‭florestal‬

‭(Lewis‬ ‭et‬ ‭al‬‭.,‬ ‭2015).‬ ‭Ao‬ ‭contribuir‬ ‭com‬ ‭o‬ ‭desmatamento,‬ ‭reduzindo‬ ‭as‬ ‭áreas‬ ‭de‬

‭floresta‬ ‭contínua,‬ ‭essas‬ ‭práticas,‬ ‭de‬ ‭forma‬ ‭indireta‬ ‭e‬ ‭indiscriminada,‬ ‭isolam‬

‭populações‬‭de‬‭primatas‬‭e‬‭impedem‬‭o‬‭desenvolvimento‬‭dos‬‭indivíduos‬‭(Farias‬‭et‬‭al‬‭.,‬
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‭2015;‬ ‭Calle-Rendón‬ ‭et‬ ‭al.‬‭,‬ ‭2019).‬ ‭Em‬ ‭regiões‬ ‭fragmentadas‬ ‭menores,‬ ‭a‬ ‭proporção‬

‭dos‬ ‭efeitos‬ ‭de‬ ‭borda‬ ‭podem‬ ‭apresentar‬ ‭alterações‬ ‭microclimáticas,‬ ‭como‬ ‭aumento‬

‭da‬ ‭temperatura‬ ‭e‬ ‭luminosidade,‬ ‭aumento‬ ‭da‬ ‭exposição‬ ‭a‬ ‭ventos,‬ ‭acelerando‬ ‭a‬

‭degradação‬ ‭e‬ ‭comprometendo‬ ‭a‬ ‭manutenção‬ ‭da‬ ‭floresta‬ ‭(Haddad‬ ‭et‬ ‭al‬‭.,‬ ‭2015).‬ ‭A‬

‭extração‬ ‭de‬ ‭madeira,‬ ‭ao‬ ‭devastar‬ ‭grandes‬ ‭áreas‬ ‭de‬ ‭floresta‬ ‭no‬ ‭alcance‬ ‭dos‬

‭primatas,‬ ‭contribui‬ ‭para‬ ‭a‬ ‭abertura‬ ‭de‬ ‭novas‬ ‭frentes‬ ‭de‬ ‭desmatamento,‬

‭intensificando‬ ‭a‬ ‭perda‬ ‭da‬ ‭cobertura‬ ‭vegetal‬ ‭essencial‬ ‭para‬ ‭a‬ ‭vivência‬ ‭dessas‬

‭espécies‬‭(Lewis‬‭et‬‭al‬‭.,‬‭2015).‬‭Por‬‭consequência‬‭da‬‭ausência‬‭de‬‭áreas‬‭de‬‭floresta,‬‭os‬

‭primatas‬ ‭já‬ ‭enfrentam‬ ‭dificuldades‬ ‭para‬‭sua‬‭sobrevivência,‬‭tornando-se‬‭vulneráveis‬

‭às demais ameaças vigentes no bioma (Gouveia‬‭et al‬‭.,‬‭2014).‬

‭Infraestruturas‬‭como‬‭a‬‭Rodovia‬‭Transamazônica‬‭(BR-‬‭230)‬‭e‬‭outras‬‭vias,‬‭que‬

‭atravessam‬‭a‬‭floresta,‬‭promovem‬‭a‬‭intensificação‬‭da‬‭movimentação‬‭humana,‬‭o‬‭que‬

‭facilita‬ ‭a‬ ‭colonização‬ ‭ilegal,‬ ‭incentiva‬ ‭atividades‬ ‭predatórias‬ ‭e‬ ‭exploração‬ ‭de‬

‭recursos‬‭naturais‬‭(Laurance‬‭et‬‭al.‬‭,‬‭2014).‬‭O‬‭cenário‬‭em‬‭questão‬‭permite‬‭o‬‭aumento‬

‭da‬‭taxa‬‭de‬‭degradação‬‭e‬‭do‬‭contato‬‭entre‬‭humanos‬‭e‬‭primatas,‬‭elevando‬‭o‬‭risco‬‭de‬

‭caça‬ ‭ilegal,‬ ‭a‬‭transmissão‬‭de‬‭doenças‬‭e,‬‭consequentemente,‬‭a‬‭mortandade‬‭desses‬

‭animais‬ ‭(Estrada‬ ‭et‬ ‭al.‬‭,‬ ‭2017).‬ ‭Devido‬ ‭a‬ ‭facilidade‬ ‭de‬ ‭circulação‬ ‭pelas‬ ‭estradas,‬

‭outras‬ ‭atividades‬ ‭como‬ ‭extração‬ ‭de‬ ‭petróleo‬ ‭e‬ ‭gás‬ ‭e‬ ‭mineração‬ ‭representam‬

‭ameaças‬ ‭significativas‬ ‭à‬ ‭biodiversidade‬ ‭como‬‭um‬‭todo‬‭(Finer‬‭et‬‭al.‬‭,‬‭2008).‬‭Estudos‬

‭indicam‬ ‭que‬ ‭de‬ ‭2%‬ ‭a‬ ‭13%‬ ‭das‬ ‭espécies‬ ‭de‬ ‭primatas‬ ‭são‬ ‭afetadas‬ ‭por‬ ‭essas‬

‭práticas,‬ ‭além‬ ‭de‬ ‭outras‬ ‭ameaças‬ ‭consequentes‬ ‭sendo‬ ‭a‬ ‭poluição‬ ‭e‬ ‭alterações‬

‭climáticas (Estrada‬‭et al.‬‭, 2017).‬

‭As‬ ‭terras‬ ‭legalmente‬ ‭protegidas‬ ‭representam‬ ‭uma‬ ‭estratégia‬ ‭para‬ ‭conter‬ ‭a‬

‭perda‬ ‭da‬ ‭biodiversidade,‬ ‭sendo‬ ‭estas‬ ‭unidades‬ ‭de‬ ‭conservação,‬ ‭terras‬ ‭indígenas,‬

‭territórios‬ ‭quilombolas‬ ‭e‬‭até,‬‭áreas‬‭militares‬‭(ISA,‬‭2024).‬‭Essas‬‭áreas‬‭distribuem-se‬

‭amplamente‬‭pelo‬‭Brasil,‬‭principalmente‬‭no‬‭bioma‬‭Amazônia,‬‭refletindo‬‭a‬‭importância‬

‭de‬‭um‬‭planejamento‬‭territorial‬‭para‬‭a‬‭conservação‬‭de‬‭biodiversidade‬‭e‬‭de‬‭modos‬‭de‬

‭vida‬ ‭de‬ ‭povos‬ ‭tradicionais‬ ‭(Vitel‬ ‭et‬ ‭al.‬‭,‬ ‭2009).‬‭As‬‭TIs‬‭cobrem‬‭aproximadamente‬‭3,0‬

‭milhões‬ ‭de‬ ‭km²,‬ ‭enquanto‬ ‭as‬ ‭UCs‬ ‭representam‬ ‭5,2‬ ‭milhões‬ ‭de‬ ‭km²‬ ‭no‬ ‭território‬

‭(Estrada‬‭et‬‭al‬‭.,‬‭2022)‬‭A‬‭eficácia‬‭de‬‭áreas‬‭protegidas‬‭pode‬‭ser‬‭questionada‬‭quanto‬‭à‬

‭fiscalização,‬ ‭monitoramento‬ ‭e‬ ‭gestão‬ ‭participativa,‬ ‭demandando‬ ‭atuações‬ ‭voltadas‬

‭ao‬ ‭planejamento‬ ‭de‬ ‭conservação‬ ‭de‬ ‭espécies‬ ‭e‬ ‭a‬ ‭integridade‬ ‭ecológica‬ ‭dos‬

‭ecossistemas‬ ‭(Nepstad‬ ‭et‬ ‭al.‬‭,‬ ‭2006).‬ ‭Uma‬ ‭alternativa‬ ‭para‬ ‭aprimorar‬ ‭o‬ ‭papel‬ ‭das‬

‭áreas‬ ‭protegidas‬ ‭seria‬ ‭a‬ ‭conectividade‬ ‭entre‬ ‭elas,‬ ‭seja‬ ‭pela‬ ‭instauração‬ ‭de‬
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‭corredores‬ ‭ecológicos‬ ‭até‬ ‭pela‬‭interligação‬‭de‬‭diferentes‬‭unidades‬‭de‬‭conservação,‬

‭o‬ ‭que‬ ‭viabiliza‬ ‭a‬ ‭contenção‬ ‭do‬ ‭desmatamento‬ ‭e‬ ‭manutenção‬ ‭de‬ ‭serviços‬

‭ecossistêmicos‬‭do‬‭bioma‬‭(Vitel‬‭et‬‭al.‬‭,‬‭2009).‬‭A‬‭fragmentação‬‭de‬‭habitats‬‭e‬‭a‬‭falta‬‭de‬

‭conectividade‬ ‭entre‬ ‭áreas‬ ‭florestais‬ ‭remanescentes‬ ‭podem‬ ‭afetar‬ ‭a‬ ‭sobrevivência‬

‭das‬ ‭populações,‬ ‭comprometendo‬ ‭seus‬ ‭padrões‬ ‭de‬ ‭ocupação‬ ‭e‬ ‭sua‬ ‭dispersão‬ ‭nas‬

‭paisagens,‬ ‭resultando‬ ‭em‬ ‭isolamento‬ ‭populacional‬‭desses‬‭animais‬‭(Almeida-Rocha‬

‭et‬ ‭al.‬‭,‬ ‭2017;‬ ‭Sales‬ ‭et‬ ‭al.‬‭,‬ ‭2019).‬ ‭Tais‬ ‭medidas,‬ ‭suportadas‬ ‭por‬ ‭políticas‬ ‭públicas,‬

‭contribuem‬ ‭na‬ ‭resistência‬ ‭dessas‬ ‭áreas‬ ‭à‬ ‭crescente‬ ‭pressão‬ ‭exercida‬ ‭acerca‬ ‭de‬

‭seus‬ ‭limites.‬ ‭Contudo,‬ ‭as‬ ‭áreas‬ ‭legalmente‬ ‭protegidas‬ ‭como‬ ‭unidades‬ ‭de‬

‭conservação‬ ‭e‬ ‭terras‬ ‭indígenas‬ ‭são‬ ‭ferramentas‬ ‭valiosas‬ ‭na‬ ‭contenção‬ ‭do‬

‭desmatamento‬ ‭do‬ ‭bioma‬ ‭Amazônia‬ ‭(Nepstad‬ ‭et‬ ‭al.‬‭,‬ ‭2006;‬ ‭Ferreira‬ ‭&‬ ‭Venticinque,‬

‭2007).‬

‭Considerando‬ ‭esse‬ ‭cenário,‬ ‭a‬ ‭conservação‬ ‭dos‬ ‭primatas‬ ‭demanda‬ ‭a‬

‭implementação‬ ‭de‬ ‭políticas‬ ‭públicas‬ ‭eficazes‬ ‭que‬ ‭atuem‬ ‭na‬‭mitigação‬‭de‬‭ameaças‬

‭diretas‬‭e‬‭na‬‭manutenção‬‭dos‬‭ecossistemas‬‭(Estrada‬‭&‬‭Garber,‬‭2022).‬‭A‬‭identificação‬

‭de‬ ‭áreas‬ ‭prioritárias,‬ ‭diante‬ ‭do‬ ‭crescente‬ ‭desmatamento,‬ ‭torna-se‬ ‭imprescindível‬

‭para‬ ‭reduzir‬ ‭a‬ ‭perda‬ ‭de‬ ‭biodiversidade,‬ ‭incluindo‬ ‭espécies‬ ‭não‬ ‭ameaçadas‬

‭atualmente‬‭que‬‭podem‬‭ser‬‭impactadas‬‭em‬‭cenários‬‭futuros‬‭(Gomes‬‭et‬‭al‬‭.,‬‭2024).‬‭As‬

‭políticas‬ ‭implementadas‬ ‭devem‬ ‭incluir‬ ‭a‬ ‭responsabilidade‬ ‭de‬ ‭empresas‬

‭internacionais‬ ‭envolvidas‬ ‭na‬ ‭exploração‬ ‭insustentável‬ ‭de‬ ‭recursos‬ ‭naturais,‬ ‭a‬

‭restauração‬ ‭de‬ ‭florestas‬ ‭e‬ ‭solos‬ ‭degradados‬ ‭e‬ ‭a‬ ‭proteção‬ ‭de‬ ‭paisagens‬ ‭naturais‬

‭(Estrada‬ ‭&‬ ‭Garber,‬ ‭2022).‬ ‭Dessa‬ ‭forma,‬ ‭a‬ ‭expansão‬ ‭de‬ ‭áreas‬ ‭naturais‬ ‭protegidas‬

‭mostra-se‬ ‭necessária‬ ‭para‬ ‭assegurar‬ ‭a‬ ‭conectividade‬ ‭entre‬ ‭as‬ ‭populações,‬ ‭o‬‭fluxo‬

‭gênico‬ ‭e‬ ‭a‬ ‭qualidade‬ ‭de‬ ‭vida‬ ‭dos‬ ‭primatas‬ ‭(Estrada‬ ‭&‬ ‭Garber,‬ ‭2022).‬ ‭Proteger‬ ‭os‬

‭primatas‬ ‭amazônicos‬ ‭deve‬ ‭ser‬ ‭tratado‬ ‭como‬ ‭prioridade‬ ‭global,‬ ‭especialmente‬ ‭dos‬

‭países‬ ‭abrangidos‬ ‭pelo‬ ‭bioma,‬ ‭integrada‬ ‭ao‬ ‭desenvolvimento‬ ‭de‬ ‭estratégias‬ ‭que‬

‭valorizem‬ ‭a‬ ‭justiça‬ ‭socioambiental,‬ ‭garantindo‬ ‭a‬ ‭proteção‬ ‭de‬ ‭comunidades‬

‭tradicionais e da biodiversidade (Estrada‬‭et al‬‭.,‬‭2022; Garber‬‭et al‬‭., 2024).‬
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‭6‬ ‭CONCLUSÃO‬

‭À‬‭frente‬‭da‬‭crescente‬‭vulnerabilidade‬‭dos‬‭primatas‬‭amazônicos,‬‭refletir‬‭sobre‬

‭a‬‭conservação‬‭das‬‭espécies‬‭manifesta-se‬‭essencial‬‭para‬‭os‬‭rumos‬‭da‬‭Amazônia‬‭e‬‭o‬

‭futuro‬‭da‬‭biodiversidade.‬‭A‬‭sobrevivência‬‭dos‬‭representantes‬‭do‬‭equilíbrio‬‭ecológico‬

‭depende‬ ‭para‬ ‭além‬ ‭dos‬ ‭esforços‬ ‭locais‬ ‭de‬ ‭proteção,‬ ‭como‬‭mudanças‬‭de‬‭consumo‬

‭da‬ ‭sociedade‬ ‭global‬ ‭em‬ ‭relação‬ ‭às‬ ‭florestas,‬ ‭seus‬ ‭recursos‬ ‭e‬ ‭seus‬ ‭povos.‬ ‭A‬

‭produção‬ ‭de‬ ‭um‬ ‭banco‬ ‭georreferenciado‬ ‭de‬ ‭registros‬ ‭de‬ ‭ocorrências‬ ‭permite‬

‭subsidiar‬ ‭a‬ ‭avaliação‬ ‭do‬ ‭estado‬ ‭de‬ ‭conservação‬ ‭das‬ ‭espécies,‬‭oferecendo‬‭suporte‬

‭técnico-científico‬ ‭para‬ ‭o‬ ‭planejamento‬ ‭de‬ ‭ações‬ ‭de‬ ‭manejo,‬ ‭definição‬ ‭de‬ ‭áreas‬

‭prioritárias‬ ‭e‬ ‭formulação‬ ‭de‬ ‭políticas‬ ‭públicas‬‭voltadas‬‭à‬‭conservação‬‭dos‬‭primatas‬

‭amazônicos‬‭ameaçados.‬‭As‬‭TIs‬‭e‬‭UCs‬‭são‬‭valiosas‬‭ferramentas‬‭nesse‬‭processo,‬‭ao‬

‭manterem‬ ‭habitats‬ ‭preservados,‬ ‭promovendo‬ ‭conectividade‬ ‭entre‬ ‭populações‬

‭endêmicas‬ ‭e‬ ‭potenciais‬ ‭barreiras‬ ‭contra‬ ‭o‬ ‭avanço‬ ‭do‬ ‭desmatamento.‬ ‭Assim,‬

‭compreender‬ ‭as‬ ‭áreas‬ ‭de‬ ‭distribuição‬ ‭dessas‬ ‭espécies‬ ‭possibilita‬ ‭a‬ ‭criação‬ ‭de‬

‭medidas‬ ‭protetivas‬ ‭em‬ ‭colaboração‬ ‭com‬ ‭os‬ ‭povos‬ ‭locais,‬ ‭integrando‬ ‭meios‬ ‭de‬

‭subsistência‬ ‭sustentáveis‬ ‭e‬ ‭proporcionando‬ ‭efeitos‬ ‭positivos‬ ‭na‬ ‭conservação‬ ‭dos‬

‭primatas e as demais formas de vida na Amazônia.‬
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